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1. Indique os grupos em que a OMS classifica os transtornos ovulatórios.


2. Mencione o tratamento de escolha e tratamentos alternativos para as pacientes do grupo 2.


3. Quais são os transtornos e seu tratamento das pacientes do grupo 1.


4. Mencione a porcentagem de especificidade e sensibilidade da histerossalpingografia.


5. Em que casos está indicada a histerossonografia.


6. Como se compara a histeroscopia com os métodos radiológicos e sonográficos?


7. Qual é a diferença clínica e estructural entre agonistas e antagonistas de GnRH? 


8. De acordo com os parâmetros ultrassonográficos em pacientes submetidas a FIV , em que 
momento se indica o disparo de HCG?. 


9. Mencione as manifestações clínicas da síndrome de hiperestimulação ovariana.


10. Qual é o tratamento da Síndrome de Hiperestimulação Ovariana Severa?


11. Defina que é baixa respondedora.


12. Como se prognostica uma baixa resposta?


13. Mencione 3 protocolos recomendáveis em suspeita de baixa resposta.


14. Mencione tipos de protocolos para EOC em ciclos de FIV com agonistas de GnRH e em que 
casos os recomenda.


15. Mencione os tipos de protocolo para EOC em ciclos de FIV  com antagonistas de GnRH com 
vantagens e desvantagens de cada um.


16. Mencione as características ultrassonográficas do endométrio ideal em pacientes submetidas a 
EOC para FIV ao início da estimulação e quando se indica o disparo de HCG..


17. Qual é o valor do fluxo Doppler endometrial  e quais parâmetros se avaliam em um programa de 
FIV.


18. Em pacientes de baixa estimulação, para ciclos de coito programado ou de inseminação, quais 
são os critérios para fazer o disparo com HCG?


19. Mencione o valor da inibina beta e da AMH na avaliação da reserva ovariana e quais parâmetros 
indicam probabilidade de baixa resposta.


20. Que valor tem o ultrassom basal para predizer a resposta à estimulação ovariana controlada?


21. Em uma paciente para FIV, que significa encontrar um  hidrossalpinge?
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22. Mencione os fatores genéticos que afetam a fertilidade no hombre.


23. Que papel tem a varicocele na fertilidade masculina?


24. Mencione as causas tratáveis em fertilidade masculina.


25. Quais são os exames mais importantes na avaliação endocrinológica do fator masculino?


26. Mencione os parâmetros da 5ª Edição do Manual da OMS para a avaliação do semen.


27. Mencione as provas imunológicas para o diagnóstico de alteração imunológica na infertilidade 
masculina.


28. Quais são as indicações para realizar laparoscopia em um casal infértil?


29. Quais são as contraindicações absolutas para realizar uma laparoscopia?


30.  Descreva a classificação de endometriose da Sociedade Americana de Medicina Reprodutiva.


31. Mencione as complicações mais graves em laparoscopia.


32. Descreva as fontes de energia que se utilizam em laparoscopia. 


33.  Em pacientes com ovários policísticos, que papel desempenha a hiperinsulinemia.


34. Qual é o tratamento de seleção para pacientes com SOP e hipersinsulinemia?


35. Descreva o tratamento de primeira escolha em pacientes com ovários policísticos.


36. Quando uma paciente de ovários policísticos não responde ao tratamento de primeira escolha, 
qual é sua seguinte  opção?


37. Qual é o papel do drilling no tratamento da síndrome de ovários policísticos?


38.Descreva as complicações do tratamento cirúrgico da síndrome de ovários policísticos.


39. É válido realizar o teste pós-coital?


40. Que parâmetros indicariam uma falha ovariana?


41. No estudo do fator infeccioso, que bacterias ou vírus ressaltaria?


42. Quais são os parâmetros de diagnóstico da síndrome de ovários policísticos e sua evolução até a 
presente data?


43. Que métodos paraclínicos  para a avaliação do útero e a permeabilidade tubárica devem se 
realizar em primeira linha no estudo da paciente e quais em segunda opção? Qual é o momento de 
realizá-los? Descreva dados comparativos entre um e outro quanto a sensibilidade e especificidade e 
diagnósticos diferenciais.
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44. Descreva as anomalias müllerianas e sua freqüência.


45. Como se define uma fase lútea inadequada?


46. É válido  realizar a biópsia de endométrio hoje em dia?


47. O plano de estudo do casal altera conforme a idade da paciente?


48. Diante da presença de uma hidrosalpinge, qual deve ser a conduta?


49. Que representa o diagnóstico de infertilidade inexplicada?


50. Quais seriam as mudanças destacadas em pacientes com Diabetes Mellitus?


51. Que importância tem o tratamento médico do fator masculino?


52. Que efeitos tem o cigarro e o álcool na reprodução masculina?


53. Que repercussão tem a obesidade nos parâmetros espermáticos?


2BPort  info@redlara.com       +52-462-1078346

mailto:info@redlara.com

